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PÓ PRETO

Justiça libera atividades no porto
Interdição do terminal
de embarque de minério
e carvão foi suspensa,
mas Vale terá de adotar
medidas para conter o
pó preto em até 60 dias

TADEU BIANCONI/ AGÊNCIA VALE

PORTO DE TUBARÃO teve as atividades suspensas na quinta-feira. Caso Vale não apresente soluções para o pó preto, porto pode ser interditado de novo

Cristian Favaro
Daniel Figueredo

O Tribunal Regional Federal
da 2ª Região (TRF2) liberou
as atividades no Porto de

Tubarão, após cinco dias da inter-
dição do terminal de embarque de
minério de ferro e pelotas (Píer II)
e  o  Terminal  de  Praia  Mole
(TPM), por onde é feita a importa-
ção de carvão mineral.

No entanto, o magistrado deter-
minou que a Vale adote medidas
para conter e reduzir o pó preto
em até 60 dias. Caso relatório não
aponte redução das emissões após
esse período, a atividade portuária
pode ser novamente paralisada.

A empresa vai voltar a operar os
terminais após comunicação do
TRF2 à Justiça Federal no Estado,
o que deve acontecer ainda hoje. O
juiz federal Vigdor Teitel enten-
deu que a decisão pela interdição
do porto como desproporcional.

“Embora inadmissível o conví-
vio com ações empresariais que
repercutam potencial poluição da-
nosa, é também necessário realizar
uma ponderação de interesses em
razão da delicada crise econômica
vivenciada pelo País, de modo a se
preferir medidas que simultanea-
mente possam atender as melho-
res e mais saudáveis condições
ambientais e manter os níveis de
empregabilidade e estruturação fi-
nanceira do Estado e dos particu-
l a re s ”, afirmou na sentença.

Para reduzir o pó preto, ele de-
terminou que a Vale, em até 60
dias, adote novas medidas “moder -
nas e eficazes” de contenção das
emissões, para que elas sejam es-
tancadas ou reduzidas ao mínimo.

O prazo pode ser estendido, caso
a empresa aponte “i n e q u í vo c a ” de -
monstração perante o juiz da 1ª Va-
ra Criminal do Espírito Santo, de
que não vai conseguir realizar a re-
dução neste período.

Um relatório apontando as me-

Líderes de nove bairros
fazem manifesto

Um grupo de nove associações
de moradores produziram um ma-
nifesto ontem para defender a
atuação da Justiça Federal e da Po-
lícia Federal no Estado. Eles consi-
deram que o fechamento do porto
foi uma medida que se mostrou
mais eficaz que outras decisões ju-
diciais adotadas para solucionar o
problema do pó preto.

Participaram do manifesto as as-
sociações da Praia do Canto, Barro
Vermelho, Santa Helena, Ilha do
Boi, Ilha do Frade, Mata da Praia,
Jardim da Penha, Amigos da Praia
de Camburi e do Conselho Popu-
lar de Vitória. Eles cobram das au-
toridades melhorias na concessão
e cumprimento das licenças am-
bientais. As associações defendem
que as licenças de operação não
permitem que as empresas atrapa-
lhem o cotidiano da população.

As associações vão pedir que as
reivindicações sejam incluídas no
mandado de segurança que tramita
no Tribunal Regional Federal da 2ª
Região. Segundo o diretor da Asso-
ciação de Moradores da Ilha do
Frade, Márcio Britto, mesmo com a
liminar, é importante que as asso-
ciações se posicionem.

O presidente da ONG Juntos
SOS Ambiental, Eraylton Mores-
chi, apontou a decisão dada ontem
como um avanço. “Agora, a fiscali-
zação pode acontecer na empresa
a qualquer minuto. ”

M U LTAS
As multas aplicadas pela Prefei-

tura de Vitória na quinta-feira, que
totalizam R$ 68 milhões, foram
mantidas pelo município. As em-
presas, após notificadas, possuem
20 dias para recorrer.

RODRIGO GAVINI/AT

L Í D E R ES de movimentos comunitários são a favor da interdição do porto

PROBLEMA DE SAÚDE

“Três pneumonias
em um ano”

A economista Martha Ferrei-
ra, de 61 anos, afirmou que teve
três pneumonias em um ano,
além de crises de sinusite.

“De 2010 para cá comecei a
ter crises de sinusite todos os
anos. Elas foram piorando, au-
mentando a frequência e sem-
pre coincidindo com a quantida-
de de pó preto que recebíamos
em casa, em Jardim Camburi.
Tenho de tomar antibióticos a
cada três meses.” Segundo ela,
quando viaja para lugares onde
a poluição é menor, nunca pas-
sou mal.

ADEMIR RIBEIRO/AT

didas e os índices de despejamen-
to de pó deverão ser entregues à
Polícia Federal e à 1ª Vara Criminal
Federal. O relatório, que será pro-
duzido por um perito indepen-
dente, é a condição para que o por-
to continue funcionando após o
prazo estipulado pelo magistrado.

Além disso, a empresa deverá
dar acesso irrestrito aos policiais
federais para a realização de moni-
toramento da poluição. A empresa
também terá de informar os horá-
rios de monitoramento das chami-
nés, para que técnicos indicados
pela Polícia Federal possam acom-
panhar as medições mensais.

O QUE A VALE TERÁ DE FAZER

D E T E R M I N AÇÃO
> A DECISÃO prevê que, em 60 dias, a

Vale deverá realizar medidas para
conter as emissões de pó preto.

REDUÇÃO DAS EMISSÕES
> A VALE deve adotar, com base nas

técnicas mais modernas e eficazes,
novas medidas práticas de conten-
ção para estancar ou reduzir ao mí-
nimo as emissões de partículas de pó
na atmosfera e no mar de Vitória.

> EM CASO DE IMPOSSIBILIDADE de
cumprimento da medida no prazo,
deverá proceder à inequívoca de-

monstração perante à 1ª Vara Crimi-
nal Federal do Espírito Santo. Ela
também terá de apresentar relatório
ao fim do prazo, demonstrando os
resultados das medidas adotadas.

F I S CA L I Z AÇÃO
> O JUIZ determinou que a Polícia Fe-

deral (PF) e técnicos por ela indica-
dos tenham acesso pleno e irrestrito
a todas as instalações da Vale.

> ANTES DE FAZER relatórios de moni-
toramento das chaminés, a Vale tam-
bém terá de informar à PF, para que
ela possa acompanhar as medições.

O OUTRO LADO

Exigências
A Vale informou que não rece-

beu a decisão oficialmente, mas
que vai analisar e cumprir as exi-
gências do magistrado.
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JOÃO EVANGELISTA TEIXEIRA
LIMA é gastroenterologista e clínico
g e ra l

D e p re ss ã o
não é pieguice

Embora seja bastante comum, a depressão causa vergo-
nha e constrangimento naquele que padece dela.
Muitos pacientes ocultam essa devastadora doença

emocional dentro de sintomas físicos, como fadiga, insônia,
cefaleia, dispneia e anorexia.

Como explicar a tortura da
mente para aqueles que nunca a
tiveram? Como pedir ajuda para
os amigos, se eles não entendem
essa dor fantasma e desqualifi-
cam o sofrimento que atormenta
a vida?

A depressão é cinza, sem sabor,
sem cor, sem brilho, sem vida.
Nada faz sentido, nada tem valor,
nada é bonito, nada importa.

A sensação de morte presente,
sim, é algo muito real, porque a
pessoa se sente um espectro. Ne-
la, tudo que lembra a morte é
mais familiar e mais desejado
que qualquer outra coisa.

Uma sensação de fim, uma tris-
teza inexplicável, uma apatia to-
tal às coisas da vida,
não deixam surgir
motivação para fa-
zer absolutamente
nada. Só de morrer,
devagarinho, pedin-
do que o mundo dei-
xe a vítima em paz.

Um sofrimento
sem razão de ser,
mas com feridas
profundas. Quem
está sofrendo não
sabe explicar. Tudo
é tristeza, tudo é um
buraco vazio, um
enorme abismo sem
f u n d o.

Define-se depressão como
uma situação persistente de aba-
timento, desalento sem fim ou
sentimento de angústia e deses-
pero. Nela, a alma vivencia um
verdadeiro martírio.

Depressão é muito mais do que
uma melancolia passageira, um
período de tristeza temporário.
As mudanças de humor que nela
ocorrem duram no mínimo duas
semanas, podendo se prolongar
por meses ou anos.

Uma característica comum a
muitos indivíduos que sofrem de
depressão é o fato de também
apresentarem ansiedade, preocu-
pando-se mais do que o normal.
Seus relacionamentos interpes-
soais, muitas vezes, são marcados
por inexplicáveis conflitos.

Seu desempenho profissional e
sua sexualidade costumam ser
afetados, tornando-se um pro-
blema adicional.

Por todos estes fatores, as pes-
soas com depressão apresentam
risco de abuso de álcool ou de ou-
tras substâncias.

A depressão envolve alterações

nas zonas do cérebro que contro-
lam o estado de espírito.

Se por um lado ocorrem ano-
malias na química cerebral, por
outro pode ser difícil para o doen-
te regular a sua disposição devido
a alterações na comunicação ao
nível dos circuitos nervosos de in-
terligação entre os neurónios.

A experiência de vida individual
influencia estes processos e a for-
ma como cada ser humano reage.

É quase certo que também
existam fatores de ordem genéti-
ca que tornam certas pessoas
mais vulneráveis à ocorrência
dos episódios depressivos.

Um sintoma particularmente
pungente nesta doença é o pro-

fundo sentimento
de inutilidade que o
indivíduo carrega.

Esse tormento
pode acumular-se
ao ponto de condu-
zi-lo a sentimentos
de incapacidade que
resultarão num de-
sejo de isolamento e
em pensamentos de
morte e suicídio.

O raciocínio das
pessoas  com de-
pressão está perma-
nentemente afetado
p e l o  s e u  h u m o r
sombrio, produzin-

do uma visão muito mais pessi-
mista da situação do que a reali-
dade justificaria.

Devido à forma como a socie-
dade encara essa perturbação,
muitos doentes não buscam tra-
t a m e n t o.

As pessoas podem sentir que a
depressão é culpa sua e preocu-
par-se com o que os outros dirão
ou pensarão sobre elas.

Depressão é uma enfermidade
agonizante e potencialmente pe-
rigosa. Esse tenebroso estado de
desagregação da coerência pro-
duz uma sensação de desapro-
priação pessoal. Por esse motivo,
quem está mergulhado nesse in-
fortúnio deve procurar um pro-
fissional de saúde.

Não devemos ridicularizar
quem diz sofrer de depressão.
Aquele que, em sua vivência, não
sabe o que é isso, simplesmente
não conhece o inferno para falar
d e l e.

Quem está
sofrendo não
sabe explicar.

Tudo é tristeza,
tudo é um

buraco vazio,
um enorme
abismo sem

fundo

DOUTOR JOÃO
R ES P O N D E
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PÓ PRETO

Cinco dias de paralisação
e prejuízo de 175 milhões
Após cinco dias de paralisa-

ção das atividades do Porto
de Tubarão, da Vale, e pre-

juízo de R$ 175 milhões, a empresa
conseguiu na Justiça a reabertura
do porto na tarde de ontem.

O prejuízo da empresa foi acu-
mulado por causa da suspensão da
atividade de exportação de pelotas
de minério de ferro e, também, a
importação de carvão mineral uti-
lizado para abastecer as siderúrgi-
cas nacionais — entre elas a Arce-
lorMittal.

A mineradora Vale conseguiu
uma liminar que suspende as in-
terdições do Porto de Tubarão,
que impediam, desde quinta-feira,
as exportações de minério de ferro
da empresa por causa do pó preto.
A informação foi confirmada pelo
advogado da companhia, Sérgio
B e r m u d e s.

No recurso entregue à Justiça, o
advogado de defesa da mineradora
estimou um prejuízo diário de
R$ 35 milhões com a paralisação

das atividades do porto.

I M PAC TO
De acordo com o presidente do

Sindicato das Indústrias Metalúr-
gicas e de Material Elétrico do Es-
tado (Sindifer), Manoel Pimenta, a
empresa tem grande relevância pa-
ra a economia capixaba e, por isso,
não pode ser parada desta forma.

“A empresa tem uma relevância
muito grande no Estado. Ela não
pode ficar parada. O debate sobre
o impacto ambiental deve ser feito,
mas também temos de levar em
conta o impacto econômico que
uma paralisação dessa tem na vida

das famílias e na economia do Es-
tado”, defendeu.

Por meio de sua assessoria de
imprensa, a empresa confirmou a
retomada das atividades: “A Vale
informa que obteve decisão favo-
rável do Tribunal Regional Federal
(TRF) que garante o reestabeleci-
mento imediato das atividades do
Píer II e do Terminal de Praia Mo-
le (TPM). Os terminais, que fazem
parte do Complexo Portuário de
Tubarão, tiveram as suas ativida-
des suspensas”, disse a nota.

Segundo dados da empresa, com
a interdição, diariamente, o Píer II
do Porto de Tubarão deixou de
embarcar aproximadamente 200
mil toneladas de minério.

A paralisação foi feita após deci-
são da Justiça Federal no Espírito
Santo, que determinou a interdi-
ção dos terminais, por onde é feita,
além da exportação das pelotas, a
importação de 44 mil toneladas de
carvão mineral por dia — que
abastece diversas indústrias.

AGÊNCIA VALE

COMPLEXO Portuário de Tubarão: com a interdição, a Vale deixou de exportar 200 mil toneladas de minério por dia

SAIBA MAIS

Porto recebe 1.200 navios por ano
Importância de Tubarão
P R E J U Í ZO S
> EM CINCO DIAS, a Vale calculou um

prejuízo de R$ 175 milhões com a
suspensão temporária das ativida-
des em dois píeres do Porto de Tuba-
rão: o Píer II (minério) e o Píer de Car-
vão do Terminal de Praia Mole.

AS ÁREAS INTERDITADAS
> O PÍER II tem um berço e recebe na-

vios com porte bruto máximo de 405
mil toneladas; comprimento total
máximo de 365 metros e calado má-

ximo de 22,30 metros.
> O PÍER DE CARVÃO tem dois berços

totalizando 716 metros, com 705 me-
tros de cais acostável. Ele é especia-
lizado em operações de descarga de
navios, sobretudo carvão siderúrgi-
co, coque e antracito.

NÚMEROS
> A VALE é a maior exportadora global

de minério de ferro. O Porto de Tuba-
rão foi responsável pelo embarque
de 82,5 milhões de toneladas de mi-
nério, de janeiro a setembro de 2015.

N AV I O S
> O PORTO DE TUBARÃO recebe cerca

de 1.200 navios por ano, entre eles,
os maiores graneleiros do mundo, os
Valemax, com capacidade para 400
mil toneladas.

EFICIÊNCIA
> O PORTO DE TUBARÃO é considerado

o mais eficiente do mundo em termos
de giro de pátio e uma referência no
setor portuário mundial.

Fontes: Vale, Agência Nacional de Transpor-
tes Aquaviários e especialistas.

“O debate sobre o
impacto ambiental

deve ser feito, mas temos
de levar em conta o
impacto econômico”Manoel Pimenta, presidente do Sindifer

andreza
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